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Nº 244
16 a 22 de

julho de 2007

Ataques aos
direitos não

passarão!
Nesta semana, o Congresso entra em re-

cesso sem ter votado o PLP 01, a nefasta
medida que congelaria o salário por dez
anos. E já começam a aparecer sinais de que
o governo ensaia um recuo.

Ao mesmo tempo, nenhuma categoria -
o Banco Central é o primeiro da fila - ce-
deu à intensa pressão para aceitar o “prin-
cípio” de que o salário de grevista tem que
ser descontado, que é o primeiro teste da
futura lei anti-greve.

Por outro lado, ainda que a conta-gotas,
com enorme sacrifício e pela persistência
de greves que se estendem por semanas a
fio, o governo começa a ceder às reivindi-
cações dos diversos setores.

A conclusão é uma só: pela sua luta uni-
tária, articulada com os trabalhadores do se-
tor privado, os servidores públicos federais
podem, sim,
impor suas
r e i v i n d i c a -
ções ao go-
verno Lula e
defender os
seus direitos.

É para cons-
truir a unidade
ao redor de
reivindicações
e exigências
concretas que
está convocada
pela CUT a
Marcha a Brasí-

lia, em 15 de agosto, proposta le-
vantada por dezenas de sindicatos
para dar continuidade às jornadas
de luta de 10 e 23 de abril, de 23
de maio e de 4 de julho.

 Contra as “Fundações Estatais”
Esse mesmo movimento também

vai se confrontar com as “fundações
estatais”, que são uma forma de pri-
vatizar recursos e equipamentos pú-
blicos e contratar trabalhadores sem
os mesmos direitos que os servidores.
A greve da Fasubra (servidores das uni-
versidades) já se choca com essa po-
lítica. Leia no sítio do Sindsep na in-
ternet a íntegra da nota pública con-
tra esse projeto do governo.

Exigir diretamente de Lula o

atendimento das reivindicações

Moção a Lula
Sr. Presidente Lula,

A Direção Nacional da CUT solicitou há dois meses audiência com

o Presidente da República para tratar de questões fundamentais para

nós, trabalhadores e trabalhadoras, dentre elas: retirada do PLP 01;

recusa de qualquer substitutivo à Emenda 3; respeito ao direito irrestri-

to de greve; piso salarial para os professores.

Solicitamos que o Sr. Presidente receba a CUT quando da realiza-

ção da Manifestação que a central programa para 15 de agosto próximo

em Brasília.
(enviar para protocolo@planalto.gov.br, com cópia para a CUT)

A CPI do Apagão Aéreo na Câmara concluiu que os pilotos do jatinho Legacy são
os principais culpados pelo acidente que vitimou 154 pessoas, em setembro de
2006. Leia mais no sítio do Sindsep na internet.

CPI: controladores não são os culpados

Ibama recua
e revoga portaria
Na sexta-feira, 13.07, o

Sindsep-DF recebeu cor-
respondência do presiden-
te substituto do Ibama, Ba-
zileu Alves Margarido
Neto, comunicando a re-
vogação da portaria 755
que ameaça grevistas de
demissão. A medida havia
sido denunciada na edição
241 do Esplanada Geral
(“Abaixo a ditadura no Iba-
ma”) e foi objeto de repre-

sentação no Ministério Pú-
blico por abuso de poder
e assédio moral. Resultado
da luta dos servidores, a re-
vogação é um passo para
restabelecer o reconheci-
mento do direito de gre-
ve. Mas ainda falta o go-
verno recuar de sua deter-
minação de cortar o salá-
rio dos grevistas.

A greve no Ibama con-
tinua (leia na pág. 4).
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MPS

Greve continua!

MTE/DRT’s

Plenária Nacional em agosto
Está convocada pela

Condsef, para o mês de
agosto, em Belo Hori-
zonte (MG), uma plená-
ria nacional dos servido-
res do Ministério do Tra-

MSaúde/Funasa

Servidores cobram
atendimento das reivindicações

O Ministério do Planejamento agendou para a quin-
ta-feira, dia 19.07, uma nova rodada de negociação
dos servidores do Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico (CNPq). No dia
12.07, os servidores se reuniram com a SRH do Pla-
nejamento que, na ocasião, disse que ainda não tem

O ministro da Saúde,
José Gomes Temporão, re-
cebeu representantes da
Condsef e dos servidores
do Ministério da Saúde e
Funasa, em audiência, dia
12.07. Temporão disse en-
tender que é necessário e
importante uma carreira
única e padrão para o se-
tor da Saúde. O ministro
propôs que fosse retoma-
do o Grupo de Trabalho
(GT) com a participação
das entidades e do Minis-

tério da Saúde, no sentido
de buscar alternativas para
a construção definitiva do
Plano de Carreira, caben-
do ao GT buscar as alter-
nativas.

Os servidores também
propuseram que o gover-
no antecipe o pagamento
das parcelas restantes dos
47,11%, fruto do acordo
firmado em 2005. O minis-
tro concordou com a pro-
posta, mas alegou que a
decisão é da alçada do

Ministério do Planejamen-
to e se comprometeu a
buscar formas de ajudar
politicamente para resolver
a questão.

O MS também ficou de
encaminhar um ofício para
a direção da Funasa solici-
tando uma reunião para tra-
tar da transformação da in-
denização de campo em
gratificação e da lotação dos
servidores descentralizados
(cedidos para os governos
estaduais e municipais).

GT vai
elaborar
Plano de
Carreira
Em audiência com o

ministro Luiz Marinho no
dia 11.07, os diretores da
Condsef e Sindsep-DF rea-
firmaram a necessidade de
uma carreira para os admi-
nistrativos do ministério.

O ministro concordou
com a criação do GT, que
irá elaborar propostas de
melhorias que atendam os
3.192 servidores, e irá se
reunir com as entidades
representativas (CONDSEF,
FENASPS e CNTSS), sepa-
radamente.

Os servidores esperam
que as propostas estejam
prontas até agosto, para que
o projeto seja incluído na
peça orçamentária de
2008.

O ministro foi recepti-
vo e assumiu o compromis-
so de, nos próximos dias,
formalizar o GT para viabi-
lizar as propostas. O Sind-
sep-DF solicitará uma nova
audiência com a direção do
MPS para cobrar uma res-
posta sobre a pauta especí-
fica de reivindicações dos
servidores do órgão.

nenhuma proposta formal para apresentar. A prin-
cipal reivindicação que motivou a greve é a recom-
posição da tabela salarial. Nesta segunda-feira, dia
16.07, nova assembléia avalia e decide os rumos
do movimento às 14h30, no prédio da 507 Nor-
te, sala Álvaro Alberto, 3º andar.

balho e Emprego e De-
legacias Regionais do Tra-
balho de todo o Brasil. O
objetivo é consolidar
uma proposta única de
Plano de Carreira para o

setor. Nos próximos dias,
será marcada a assem-
bléia que vai eleger os
delegados de Brasília.
Enquanto isso, o Sindsep-
DF já se organiza para

cobrar o atendimento da
pauta de reivindicações
dos servidores do MTE
apresentada em audiên-
cia com o Ministro Car-
los Lupi.

VITÓRIA DO SINDSEP:

Justiça manda recalcular

indenização de campo

O juiz federal titular da 15ª Vara Cível, João

Luiz de Souza, condenou a Funasa a recalcular

os valores pagos em forma de indenização de

campo, no período de outubro de 1998 a setem-

bro de 2002, e a pagar as quantias que estiverem

faltando a dois servidores do órgão. A ação foi

impetrada pelo Sindsep-DF, junto com mais de

30 outros processos com a mesma solicitação.

O juiz entendeu que o governo não cumpriu

o que diz o art. 15 da Lei 8.270/91, que determi-

na ao Poder Executivo reajustar a indenização

de campo (criada pelo art. 16 da Lei n° 8.216, de

1991) “na mesma data e percentual de revisão

dos valores de diárias”. Os cálculos serão acres-

cidos de correção monetária, a contar a partir do

momento em que deveriam ter sido pagas as in-

denizações, e juros de 6% ao ano.

CNPq

Greve continua!
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MPlanejamento

Mobilizados e com muita expectativa, os servidores do Plane-
jamento acompanharam a audiência realizada com a Secretaria
de Recursos Humanos, na quinta-feira, dia 12.07. Junto com a
Condsef e Sindsep-DF, uma comissão de servidores, eleita e refe-
rendada em diversas assembléias, reafirmou para o secretário as
reivindicações de implantação do Plano de Carreira específico e
extensão imediata da GSISTE, gratificação que foi concedida ape-

SRH se compromete
a analisar propostas

nas a 247 servidores, deixando de fora 1.032.
O secretário Duvanier se comprometeu a analisar as duas rei-

vindicações e a apresentar, em nova audiência, que será marca-
da em até 15 dias, uma resposta da SRH.

Os servidores avaliaram como positivo esse primeiro contato
e decidiram aumentar a mobilização para cobrar o rápido aten-
dimento das reivindicações.

MEC

Reivindicações
apresentadas

Representantes dos
servidores do Ministério
da Educação e do Sind-
sep-DF participaram de
duas reuniões com a di-
reção do MEC na sema-
na passada. No dia
10.07, o encontro foi
com o secretário execu-
tivo, José Henrique Paim
Fernandes, para tratar
especificamente de três
assuntos: Plano de Car-
reira, com antecipação
de gratificação; reinsta-
lação da comissão de
ética e assédio moral.

O secretário se com-
prometeu a apresentar
uma resposta em 15
dias, período em que o
setor de Recursos Hu-
manos do ministério fará
um estudo sobre o im-
pacto financeiro da pro-
posta de Plano de Car-

reira. A comissão lembrou
que a tabela da gratifica-
ção pode ser semelhante
à dos servidores da Cul-
tura.

Para o subsecretário
de Assuntos Administrati-
vos do MEC, Espartaco
Madureira Coelho, no dia
11.07, a comissão entre-
gou uma pauta com 17
itens. Entre eles, o aten-
dimento da GEAP é um
dos que causa maior pre-
ocupação. Os servidores
ficaram de entregar ao
subsecretário um levanta-
mento completo dos pro-
blemas enfrentados pelo
funcionalismo a cada
nova consulta médica ou
realização de exame. Os
servidores levantaram, in-
clusive, a possibilidade de
rescisão do contrato do
MEC com a GEAP.

Bacen

Ninguém aceita o
corte de ponto
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Em reunião de nego-
ciação com os servidores
do Banco Central, no dia
11.07, o secretário de
Recursos Humanos do
Ministério do Planeja-
mento, Duvanier Ferrei-
ra, reafirmou que o acor-
do financeiro está feito,
mas sua formalização
aguarda a decisão sobre
os dias parados.

A reunião foi tensa de-
vido à insistência do go-
verno em arrancar um
acordo envolvendo o cor-
te de ponto no que ele
chamou de compartilhar
decisões e responsabili-
dades. Mas as entidades
sindicais (Sindsep-DF,
Condsef, Sintbacen, Sinal)
se mantiveram muito fir-
mes e apegadas ao man-
dato das assembléias: não
haverá acordo envolven-
do o corte de ponto.

Ainda assim, o gover-
no apresentou uma
proposta para ser sub-
metida ao funcionalis-
mo:

40% dos dias de gre-
ve seriam matematica-
mente desprezados em
virtude do esforço de co-
locar o trabalho em dia
durante o expediente
normal;

30% seriam resolvidos
com a extensão da jorna-
da de trabalho;

30% (11 dias) seriam
descontados  pecuniari-
amente.

O Sindsep-DF desta-
cou que há muitos traba-
lhos que, tendo ficado
atrasados em virtude da
greve, demandarão um
tempo muito superior ao
normal. Por isso, antes de
qualquer definição, o

Banco deveria fazer cál-
culos e levantamentos das
horas necessárias à repo-
sição pois poderia perfei-
tamente acontecer de a
1ª e a 2ª partes da pro-
posta do governo cobri-
rem integralmente os dias
de greve.

Ademais, se houver o
corte de 11 dias, o traba-
lho correspondente não
seria reposto. Foi, então,
perguntado ao Banco se
ele poderia prescindir
dessas horas.

A conclusão a que se
chegou é que ainda são
necessários esclareci-
mentos e novas discus-
sões. A reunião foi sus-
pensa e será retomada na
quinta-feira, dia 19.07.
Por isso, a próxima assem-
bléia, salvo algum fato
novo, ocorrerá na sexta-
feira, dia 20.07.
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Planejamento
define agenda

de negociações
O Ministério do Planejamento acei-

tou antecipar para a próxima quinta-
feira, dia 19.07, a negociação que es-
tava marcada para o fim do mês. As
reuniões técnicas para discutir com
base na proposta de Plano Especial de
Cargos elaborada pela Mesa Setorial de
2005 foram mantidas para 13 e 18.07.
No dia 13, em reunião técnica, o go-
verno, a partir de simulações realiza-
das, apresentou algumas sugestões que

GREVE

podem ser incorporadas na remu-
neração.

A intenção dos servidores é fe-
char, no dia 18.07, uma proposta
que possa ser debatida e aprovada
na negociação do dia 19, mesmo se,
na última reunião com o secretário
Duvanier, ele tenha considerado
essa possibilidade remota. É por isso
que a greve continua e precisa ser
reforçada.

entra em fase decisiva

Cultura

O Ministério do Planejamento aceitou a proposta
dos servidores do Incra de não efetivar o corte de
ponto na folha de julho, que está sendo fechada
nesta semana. A medida é resultado da reunião re-
alizada dia 10.07, com secretário de Recursos Hu-
manos do Planejamento, Duvanier Ferreira.

Nessa reunião, após uma longa discussão, o go-
verno decidiu realizar uma reunião técnica na se-
gunda-feira, dia 16.07, para levantar os pontos con-
sensuais da proposta apresentada pela Cnasi e As-
sinagro, que tem como eixos centrais aumento do
vencimento básico, fim da curva forçada, parida-
de ativo-aposentado-pensionista, início da implan-
tação em 2007, recomposição da força de traba-
lho. Com base na discussão realizada na segunda,
ocorrerá uma nova rodada de negociação na ter-
ça, dia 17.07.

Essa pequena abertura para a negociação é,
sem dúvida, resultado da persistência dos servi-
dores que, contra todos os obstáculos, mantive-
ram a greve e realizaram, na semana passada,
uma caravana a Brasília que reforçou a disposi-
ção de luta.

Incra

Em assembléia no dia
13.07 os servidores do
Ibama decidiram manter
a greve até que o Proje-
to de Lei de Conversão
(PLV) 19/07 seja votado
ou o Senado Federal en-
tre em recesso. A votação
pode acontecer nesta ter-
ça-feira, dia 17.07, último
dia previsto para votações
antes do recesso.

Essa proposta foi apre-
sentada pelo Comando
Nacional de Greve. Se o

Ibama

projeto realmente for vo-
tado na terça-feira, inde-
pendentemente do resul-
tado, os servidores auto-
maticamente suspendem
a greve para dar início às
negociações sobre a re-
posição dos dias parados
e o não corte do ponto.
Caso a matéria não seja
apreciada no plenário, os
servidores entram em es-
tado de greve e realizam
uma plenária no final de
julho para avaliar e discu-

tir os rumos do movimen-
to, que em agosto pode
retorna à greve com for-
ça total. Também ficou
acertado que os estados
que já saíram da greve
deverão fazer uma para-
lisação de 24 horas no dia
17.07 para cobrar dos par-
lamentares a rejeição do
PLV 019/07. Em Brasília,
uma vigília no Senado Fe-
deral é a principal mobili-
zação para esse dia. Todos
em defesa do Ibama!

IBAMA Roosewelt Pinheiro-ABr


